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Sandra Olinda, militar, pretende economizar nos presentes em relação a 2011: "Está tudo muito ca 
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Ao contrário do varejo, que projeta aumento de 6% nas vendas, o setor aposta em alta de 12% nos negócios. FIM DE ANO/ Especialistas avaliam que a expectativa é muita alta frente à crise global e à disposição dos consumidores 

Atacado espera Natal gordo 
» LARISSA GAROA 

E mbora a projeção de cres-
cimento nas vendas de 
fim de ano do varejo em 
Brasília seja de 6%, em 

comparação a 2011, o Sindicato 
do Comércio Atacadista do Dis-
trito Federal (Sindiatacadista) 
prevê elevação de 12% para o se-
tor no mesmo período. Especia-
listas, entretanto, consideram a 
expectativa exagerada. "Já era 
imaginado que a economia brasi-
leira tivesse uma forte recupera-
ção no terceiro e quarto semes-
tres deste ano, mas não alcança-
mos o esperado. As famílias tam-
bém têm um grande índice de 
endividamento, o que deve frear 
o consumo", pondera Roberto 
Piscitelli, professor do Departa-
mento de Economia da Universi-
dade de Brasília (UnB). 

Ainda assim, o presidente do 
Sindiatacadista, Fábio de Carva-
lho, aposta no segmento de ali-
mentos e bebidas para alavancar o 
setor. "Nossa projeção é bastante 
otimista. Acreditamos que as ven-
das desses produtos devem au-
mentar até 20% neste fim de ano, 
mas todos os outros têm apresen-
tado bons resultados. Além disso, 
2011 foi muito fraco, tivemos alta 
de apenas 6%. A expectativa é su-
perá-lo." Para ele, os brasilienses 
devem desembolsar mais nas 
compras de Natal. "Os salários es-
tão melhores e, consequentemen- 

‘  te, o consumo aumenta", aposta 
; 	Entre 2009 e 2010, as vendas 
1  do atacado aumentaram 11%, 
i 

99 
Os salários estão 
melhores e, 
consequentemente, o 
consumo aumenta' 

Fábio Carvalho, 
presidente do Sindiatacadista 

A categoria 
(servidores) não 
ganhou grandes 
aumentos este ano, o 
que não justifica a 
expectativa de 
crescimento das 
vendas do atacado" 

Roberto Piscitelli, 
professor da UnB 

período no qual o Brasil apre-
sentou expansão econômica de 
7,5%, a maior em 24 anos, im-
pulsionada pelo consumo das 
famílias. "Esperamos um cresci-
mento ainda maior para este 

ano. Com  a crise na Europa, a 
população ficou receosa em 
comprar, o que aconteceu em 
2011, mas, agora, o brasileiro viu 
que o país está se comportando 
bem diante da turbulência e está 
mais seguro", justifica Carvalho. 

A alta do dólar, que ultrapas-
sou a casa dos R$ 2, não deve 
prejudicar o comércio. "O gover-
no tem incentivado o consumo 
no Distrito Federal. Mesmo que 
os produtos importados pesem 
mais no bolso do brasiliense, 
não consideramos um proble-
ma por conta da demanda inter-
na", acrescenta o presidente do 
Sindiatacadista. 

O professor Roberto Piscitelli 
prevê que o consumo de importa-
dos deve apresentar queda neste 
Natal. "É um ano pouco favorável 
para quem quer comprar itens 
produzidos fora do país. O que po-
de acontecer é o brasileiro escolher 
o nacional para gastar menos." 

De acordo com o especialista 
da UnB, a estabilidade financei-
ra gerada pelo setor público tor-
na o DF imune às oscilações fi-
nanceiras brasileiras. "A capital 
sempre sente com menos inten-
sidade os efeitos econômicos. 
Quando o Brasil cresce, não 
apresentamos números excep-
cionais e, quando apresenta que-
da, não sofremos tanto, muito 
por conta (los servidores públi-
cos. Mesmo assim, a categoria 
não ganhou grandes aumentos 
este ano, o flue não justifica a ex-
pectativa ele crescimento das 
vendas do atacado", argumenta. 

Inflação 
O brasiliense pagará mais caro 

este ano por itens que compõem 
a ceia de Natal. Alimentação e be-
bidas tiveram uma variação de 
7,88% de janeiro a outubro, de 
acordo com o índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) medido pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística  

(IBGE). Os presentes também de-
vem pesar no orçamento das fa-
mílias do DE Joias e bijuterias ti-
veram alta de 8,15%, e calçados e 
acessórios, de 5,97%. 

A militar Sandra Olinda, 48 
anos, moradora do Jardim Botâ-
nico, pretende economizar neste 
Natal. "Está tudo muito caro. Vou 
comprar apenas lembrancinhas 
para os filhos e o marido para não  

gastar muito", afirm . Ela já de-
sembolsou R$ 300 e presentes 
para crianças care tes e quer 
manter a faixa na ho a de esco-
lher produtos para a f: ia. "To-
dos os anos, faço d ações e os 
brinquedos estão su i indo cada 
vez mais", reclama. " to que as 
pessoas estão mais ca telosas na 
hora de comprar e mais atentas 
aos preços", completar 
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